
Eficiência de uso anterior;

Indicação de outra pessoas não habilitadas,
como amigos e familiares;

Cultura de que a farmácia é um mero comércio
e o medicamento é uma mercadoria;

Influência da veiculação de propagandas sobre
medicamentos na mídia;

Disponibilidade e facilidade de acesso aos
MIP’s (medicamentos isentos de prescrição)
em farmácias, drogarias ou supermercados;

Presença de medicamentos nos domicílios
(Farmacinhas caseiras);

Baixo nível socioeconômico e dificuldades de
acesso aos serviços de saúde.

Normalmente, a automedicação ocorre quando o
indivíduo tem algum sintoma e/ou queixa de
saúde e decide tratar-se, buscando uma solução
para o alívio imediato de algum desses sintomas.
A escolha do medicamento a ser utilizado
normalmente se baseia em:
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A automedicação é uma prática muito comum em
nossa sociedade e pode ser definida como a
seleção e uso de medicamentos para tratar
doenças ou sintomas, por conta própria, sem a
prescrição de um  profissional da saúde,
principalmente médicos e farmacêuticos.
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O que é?

Porque ocorre ?

Dados da automedicação no Brasil
A automedicação é um fenômeno mundial e sua
prevalência difere em função da população
estudada. No Brasil, estudos apontam que 79%
das pessoas com mais de 16 anos admitem já ter
utilizado medicamentos sem prescrição. 

Os medicamentos mais utilizados pela população
brasileira por automedicação são os analgésicos,
antiinflamatórios, relaxantes musculares e
antitérmicos. A maioria desses medicamentos são
isentos de prescrição, mas não são isentos de
risco. 

ATENÇÃO



As farmácias são instituições de saúde, de acesso
fácil e gratuito, constituindo, muitas vezes, o primeiro
lugar de busca por assistência e aconselhamento em
saúde. 

Os farmacêuticos são profissionais de saúde cuja
formação inclui disciplinas que abordam não só a
composição, mas também os efeitos farmacológicos
dos medicamentos.

O farmacêutico contemporâneo atua no cuidado direto
ao paciente, promove o uso racional de medicamentos
e de outras tecnologias em saúde, redefinindo sua
prática a partir das necessidades dos pacientes,
família, cuidadores e sociedade.

o atraso ou erro no diagnóstico das doenças; 
a utilização de dosagem insuficiente ou excessiva; 
o aparecimento de efeitos indesejáveis graves ou
reações alérgicas, reações adversas, intoxicação;
o aumento do tempo de tratamento das doenças.

Alguns dos problemas causados pela automedicação são: 

Outro grave problema da automedicação é a ocorrência
de  interação medicamentosa. Ela ocorre quando um
medicamento interage com outro medicamento, alimento
ou substância psicotiva, como o álcool, pela administração
simultânea ou posterior. Esse tipo de interação é frequente
e promove, muitas vezes, influência negativa sobre a ação
terapêutica, comprometendo os resultados clínicos
desejados.
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A tradicional “farmacinha” em casa dos brasileiros,
que costuma conter medicamentos adquiridos
facilmente sem receita, também conhecidos como
remédios de prateleira, Medicamentos isentos de
prescrição (MIP) ou “over the counter”, pode
representar um importante risco para a saúde.

Riscos/Problemas da automedicação

De acordo com a Abifarma (Associação Brasileira das
Indústrias Farmacêuticas), anualmente, cerca de 20 mil
pessoas morrem, no País, vítimas da automedicação.
Segundo o Sistema Nacional de Informações Tóxico-
Farmacológicas (SINITOX), no ano de 2017, os
medicamentos apareceram em primeiro lugar entre os
agentes que causaram intoxicação humana,
representando 27,1% dos casos de intoxicação no
Brasil.

O papel do farmacêutico

Você sabia?
A automedicação pode ser feita, desde que aconteça de forma

responsável e consciente. Ela pode ser usada por exemplo
para tratar dores de cabeça, muitas vezes, resultantes de

situação de estresse ou cólicas abdominais ou menstruais por
meio dos medicamentos denominados MIPs (medicamentos

isentos de prescrição). 



Procure o Farmacêutico para orientá-lo!
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